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APRESENTAÇÃO

  A fisioterapia é uma ciência relativamente nova, pois foi reconhecida no Brasil 
como profissão no dia 13 de outubro de 1969.  De lá para cá, muitos profissionais tem se 
destacado na publicação de estudos científicos, o que gera um melhor conhecimento 
para um tratamento mais eficaz. 

Atualmente a fisioterapia tem tido grandes repercussões, sendo citada 
frequentemente nas mídias, demonstrando sua importância e relevância. 

Há diversas especialidades, tais como: Fisioterapia em Acupuntura, Aquática, 
Cardiovascular, Dermatofuncional, Esportiva, em Gerontologia, do Trabalho, 
Neurofuncional, em Oncologia, Respiratória, Traumato-ortopédica, em Osteopatia, em 
Quiropraxia, em Saúde da Mulher e em Terapia Intensiva. 

O fisioterapeuta trabalha tanto na prevenção quanto no tratamento de doenças e 
lesões, empregando diversas técnicas como por exemplo, a cinesioterapia e  a terapia 
manual, que tem como objetivo manter, restaurar ou desenvolver a capacidade física 
e funcional do paciente.

O bom profissional deve realizar conduta fisioterapêutica baseada em evidências 
científicas, ou seja, analisar o resultado dos estudos e aplicar em sua prática clínica. 

Neste volume 2, apresentamos a você artigos científicos relacionados à 
fisioterapia do trabalho e em gerontologia. 

Boa leitura.

Larissa Louise Campanholi
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PREVALÊNCIA DE DOENÇAS E USO DE 
MEDICAMENTOS EM IDOSOS QUE PRATICAM 

ATIVIDADES FÍSICAS

CAPÍTULO 14

Francisco Dimitre Rodrigo Pereira Santos
Curso de Fisioterapia, Instituto de Ensino 
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Imperatriz-MA. Universidade do Vale do Paraíba, 

Instituto de Pesquisa e Desenvolvimento, 
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RESUMO: Este trabalho teve como objetivo 
avaliar a prevalência de doenças e uso de 
medicamentos em idosos que praticam 

atividades físicas; por meio de um estudo 
transversal com abordagem quantitativa, 
aprovada pelo CEP/UFMA (1.165.116). 
O estudo foi realizado com 50 idosos 
participantes de um programa de atividades 
físicas em grupo, na cidade de Imperatriz-MA, 
Brasil. Dentro do programa são realizados 
exercícios de alongamento, fortalecimento e 
de condicionamento físico. Para a coleta dos 
dados foi utilizado o questionário estruturado 
pelos pesquisadores, contendo dados sobre 
o perfil sociodemográfico e sobre o uso de 
medicamentos. Os dados foram analisados 
pelo programa Microsoft Excel 2012. No que se 
refere ao uso de medicamentos nos 50 idosos 
que praticam atividades físicas, foi identificado 
que 43 idosos fazem o uso de medicamentos, 
onde, dos mesmos, 38 idosos vivem com 
doenças concomitantes. Foi possível perceber 
que 5 dos idosos fazem uso de medicamentos 
sem apresentar doenças concomitantes. 
Conclui-se, que mesmo praticando atividades 
físicas os idosos ainda fazem uso de 
medicamentos, alguns deles mesmo sem 
apresentar doenças associadas para justificar o 
uso dos medicamentos.
PALAVRAS-CHAVE: Preparações 
Farmacêuticas, Saúde do Idoso, Qualidade de 
Vida.
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INTRODUÇÃO 

O envelhecimento é um processo normal, dinâmico, multifatorial e progressivo 
que acarreta modificações morfológicas e fisiológicas, processo caracterizado pela 
perda progressiva da capacidade funcional e de adaptação do indivíduo ao meio 
em que ele está inserido. É durante este processo que as pessoas se tornam mais 
susceptíveis às doenças crônicas e diminuição da funcionalidade sensório motora 
(FERRARESI, 2015; FLUETTI, 2018).

No Brasil, estima-se que existam, atualmente, cerca de 17,6 milhões de idosos. 
Devido a esse processo de envelhecimento crescente, estima-se que para o ano de 
2020 o contingente de pessoas com 60 anos ou mais atingirá 13,8% da população 
total brasileira, passando para 33,7% em 2060 (IBGE, 2018). Essa mudança do perfil 
epidemiológico da população pode ser atribuída especialmente a queda da fecundidade 
e da mortalidade e ao aumento da longevidade e a expectativa de vida, configurando 
um aumento da prevalência de doenças crônico degenerativas não transmissíveis, 
da ocorrência de quedas e de incapacidade funcional, como a redução da força 
muscular e do equilíbrio corporal. Com isso, essas mudanças geram um impacto no 
sistema de saúde, tanto em termos dos custos envolvidos, quanto da necessidade de 
desenvolvimento de estratégias de atenção à saúde em todos os níveis (DE MORAES, 
2017; RIGO, 2017). 

De acordo com Moraes (2010), a saúde do idoso está estritamente relacionada 
a sua funcionalidade global, ou seja, depende da autonomia para cuidar de si mesmo 
e é determinada pela harmonia de quatro domínios: cognição, que é a capacidade 
mental de compreender e resolver problemas e depende da memória; o humor, que 
é a motivação necessária para os processos mentais e depende da mobilidade e 
comunicação; a mobilidade, que é a capacidade de se deslocar e depende da marcha, 
postura e capacidade aeróbia; capacidade de estabelecer uma comunicação e um 
relacionamento com o meio onde está inserido, o que depende da visão, audição e da 
fala (MORAES, 2010). 

A perda funcional poderá ocasionar incapacidade cognitiva, instabilidade postural, 
imobilidade, iatrogenia, incapacidade comunicativa, incontinência urinária, fragilidade 
(MORAES, 2010; FLUETTI, 2018). 

Com a presença das incapacidades e das doenças geriátricas, o idoso faz 
mais uso de medicamentos que, segundo Brasil (2007), podem ocasionar reações 
indesejadas. Os medicamentos são considerados importantes para a manutenção e 
recuperação da saúde dos idosos, que são passíveis de disfunções em diferentes 
órgãos e, consequentemente, se tornam candidatos à polifarmácia que é uso simultâneo 
de quatro medicamentos ou mais (LUTZ, 2017). 

O uso de vários medicamentos simultaneamente pode ser benéfico no tratamento 
de múltiplas doenças, mas, por outro lado, aumenta o risco de ocorrência de reações 
adversas, torna a manutenção dos tratamentos convencionais mais difícil e pode 
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camuflar algumas disfunções. Além disso, o aumento na prevalência de doenças 
crônicas não transmissíveis contribui significativamente para o aparecimento de queixas 
de dor, fazendo com que as pessoas consumam anti-inflamatórios e analgésicos sem 
prescrição médica, tendo em vista que a interação desses medicamentos com outros 
é alta e preocupante (ELY, 2015).

A automedicação coloca em risco a saúde da população idosa e, apesar de ser 
uma prática frequente independente da condição social ou financeira, é importante 
evidenciar que pode acentuar os riscos relacionados aos medicamentos prescritos, 
retardar o diagnóstico adequado e mascarar uma doença, pois nem sempre o paciente 
menciona essa prática durante a consulta médica (FILHO, 2005; SANTOS, 2013).

A farmacologia nos idosos apresenta peculiaridades devido à diminuição da 
massa muscular e da água corporal. O organismo do idoso apresenta alterações 
em suas funções fisiológicas que não devem ser desconsideradas. Apesar de no 
Brasil a automedicação ser entendida como uma forma de autocuidado da saúde 
muito comum, é preciso tomar cuidado, pois certos medicamentos acarretam riscos 
à saúde. Portanto, em um aspecto mais geral, é preciso estar atento as modificações 
na farmacocinética de vários medicamentos em virtude de alterações fisiológicas 
associadas ao envelhecimento (FILHO, 2005; OLIVEIRA, 2012; SANTOS, 2013; 
LUTZ, 2017).

Sabendo que o maior desafio nos dias atuais é de manter os idoso com o 
máximo da capacidade física, prevenindo-os de acometimentos patológicos; para 
isso a atividade física é uma das modalidades terapêuticas mais recomendadas, no 
entanto mesmo com a prática regular de atividade física ainda é frequente e comum 
atos de automedicação entre idosos. Com isso o objetivo do trabalho foi de avaliar a 
prevalência de doenças e uso de medicamentos em idosos que praticam atividades 
físicas.

METODOLOGIA 

Trata-se de um estudo transversal com abordagem quantitativa, que foi aprovado 
pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal do Maranhão-CE/PUFMA 
sob o número 1.165.116 e realizado no Espaço Vidas Florescentes localizado no 
município de Imperatriz-MA, Brasil.

Compuseram a amostra desse estudo, 50 idosos regularmente cadastrados e 
participantes de um programa de exercícios físicos em grupo, realizado diariamente 
durante 60 minutos e constituído de fortalecimento muscular e treino aeróbico por 
meio da dança, exercícios de alongamento e condicionamento físico. 

Para a coleta dos dados foi utilizado um questionário, estruturado pelos 
pesquisadores, contendo dados sobre o perfil sociodemográfico como idade, sexo, 
escolaridade, estado civil, histórico de doenças, uso de medicamentos. Os dados 
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foram analisados pelo programa Microsoft Excel 2012.

RESULTADOS 

Com relação ao perfil sociodemográfico, 98% eram do sexo feminino, 47% com 
faixa etária maior que 60 anos, 40% casados. Prevaleceu a participação de idosos 
com baixo nível de escolaridade, onde 76% tinham escolaridade de zero a oito anos 
de estudo. Na amostra avaliada, 68% dos idosos eram aposentados e 68% tinham a 
renda familiar de até 1 salário mínimo (Tabela I).

Variáveis Categoria Amostra
n      (%)

Sexo Masculino
Feminino

01
49

(02)
(98)

Faixa Etária 60
≥61

03
47

(06)
(94)

Estado Civil

Solteiro (a)
Casado (a)
Estável (a)

Divorciado (a)
Viúvo (a)

03
20
02
10
15

(06)
(40)
(04)
(20)
(30)

Escolaridade (anos de estudo)
0 - 8
9-11
≥12

38
06
06

(76)
(12)
(12)

Ocupação
Do lar

Aposentado
Empregado

12
34
04

(24)
(68)
(08)

Renda Familiar
01 salário mínimo

01-02 salários
≥ 05 salários

21
19
10

(42)
(38)
(20)

Tabela I - Distribuição das variáveis sociodemográficas dos idosos assistidos na pesquisa. 

Entre os 50 idosos praticantes de exercício físico, foi identificado que 43 fazem 
o uso de medicamentos, 38 deles possuem doenças concomitantes e 5 fazem uso de 
medicamentos sem apresentar doenças concomitantes.

Variáveis Categorias
Amostra
n      (%)

Uso de medicações Sim 43 (86)
Não 07 (14)

Doenças Concomitantes Sim 38 (76)
Não 12 (24)

Tabela II - Distribuição das variáveis quanto ao uso de medicações e doenças concomitantes 
dos idosos. 
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A tabela lI demonstra que a maioria dos participantes (76%) possuem doenças 
concomitantes. A partir do estudo foi possível verificar um alto índice no uso de 
medicações, porém cinco dos idosos fazem uso de medicações sem apresentar 
doenças concomitantes. 

DISCUSSÃO

Segundo Guiselli et al., (2016) o acelerado aumento da faixa etária de idosos no 
Brasil, vem sendo acompanhado pela aquisição de múltiplas doenças, principalmente 
crônico-degenerativas, e consequentemente também há um aumento na indicação 
terapêutica e do uso contínuo e concomitante de medicamentos. 

Silva et al., (2013) encontrou em suas pesquisas, a predominância do sexo 
feminino, podendo ser devido à maior busca à saúde ou a expectativa de vida desta 
população está mais recorrente do que o sexo masculino. Guiselli et al., (2016) relatou 
que a as mulheres (35,6%) e viúvos (38,4%) dos 761 idosos estudados por ele, 
apresentam maior tendência ao uso de medicamentos potencialmente inadequados.

Estudo feito por Costa (2017), corrobora com os resultados da presente pesquisa, 
onde foi identificada uma prevalência de idoso entre 60 e 91 anos, com idade média 
de 72,42 anos, 34% dos pesquisados se declararam casados, e em relação ao sexo, a 
estatística se mostrou que, 74% da amostra eram do sexo feminino, enquanto apenas 
26% eram do sexo masculino; apontando ainda que dos 50 históricos farmacológicos 
analisados a grande maioria dos idosos cadastrados faziam uso de grandes 
medicamentos.

Em relação ao nível socioeconômico, 42% dos idosos possuim uma renda familiar 
de 1 salário; análogo à pesquisa de Lurtz (2017), onde foi verificado que mais da 
metade na amostra pertencia a classe C, sendo encontrado ainda que cerca de 42,4% 
dos idosos já utilizaram algum medicamento considerado potencialmente inapropriado. 
Portanto, é possível perceber que a maior frequência do uso de medicamentos é 
característica de idosos com baixo poder aquisitivo. 

Estudo feito por Silva et al., (2013) com 260 idosos fragilizados que faziam uso 
concomitante de 5 ou mais medicamentos, totalizando em 1.737, destas 936 eram 
utilizadas em decorrência de problemas ocasionados pelo uso indiscriminado de 
medicamentos, o que em alguns casos agrava o quadro do paciente.

Geralmente no início da terceira idade por conta de 
Estratégias, propagandas e promoções de venda de medicamentos para a terceira 

idade, desperta no idoso o desejo de uma boa qualidade de vida levando o mesmo a 
compra do medicamento, o que provoca efeitos adversos por serem inapropriados a 
pessoas. 



Fundamentos e Práticas da Fisioterapia 2 Capítulo 14 149

CONCLUSÃO 

Conclui-se que, mesmo praticando atividades físicas, os idosos fazem uso de 
medicamentos, sendo que, alguns deles, não apresentam doenças associadas que 
justifiquem a medicação. Portanto novos estudos devem ser realizados para identificar 
o motivo do uso destes medicamentos sem indicação bem como uma análise dos 
medicamentos usados e as doenças presentes no idoso. 
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